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Formação interdisciplinar em uma universidade 
pública no sul da Bahia (Brasil): Desenho institucional, 
prototipagem curricular e inovações pedagógicas 

Naomar de Almeida-Filho
Denise Coutinho

RESUMO 
Neste artigo, analisa-se criticamente o papel da universidade na educação

para a sustentabilidade, tomando o modelo implantado na universidade
Federal do Sul da Bahia (uFSB) como estudo de caso. Teoria e metodologia:
fundamentos teóricos do caso em estudo e um breve panorama da formação
geral interdisciplinar no Brasil são discutidos. resultados: elementos estru-
turantes do desenho institucional da uFSB, destacando o modelo dos Colé-
gios universitários, o processo de prototipagem curricular, e as inovações
pedagógicas postuladas no projeto original da uFSB são apresentados com
foco na modalidade licenciatura interdisciplinar. discussão: discutem-se as
possibilidades de incorporação dos objetivos de desenvolvimento Susten-
tável (odS); nas diferentes áreas de atuação de instituições universitárias no
Brasil.

Palavras-chave: inter-transdisciplinaridade; Sustentabilidade; 
universidade; objetivos de desenvolvimento Sustentável (odS); Brasil.
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Interdisciplinary education in a public university 
in southern Bahia, Brazil: Institutional design, curricular 
prototyping and pedagogical innovations

Naomar de Almeida-Filho
Denise Coutinho

ABSTRACT
in this article, the role of universities in education for sustainability is critically

analyzed, taking the universidade Federal do Sul da Bahia (Federal university
of Southern Bahia) (uFSB) as a case study. Theory and methodology: theo-
retical foundations of the case study and a brief overview of interdisciplinary
general education in Brazil are discussed. results: structural elements of the
institutional design of uFSB, highlighting the model of university Colleges;
the process of curricular prototyping and the pedagogical innovations pos-
tulated in the original uFSB project are presented with a focus on the inter-
disciplinary Teacher’s degree. discussion: the possibilities of incorporating
the Sdgs in different areas of activity of university institutions in Brazil are
discussed.

Keywords: inter-transdisciplinarity; Sustainability; university; 
Sustainable development goals (Sdgs); Brazil.
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Formación interdisciplinaria en una universidad 
pública en el sur de Bahía, Brasil: Diseño institucional, 
prototipo curricular e innovaciones pedagógicas

Naomar de Almeida-Filho
Denise Coutinho

RESUMEN
En este artículo, se analiza críticamente el papel de las universidades en la

educación para la sostenibilidad, tomando como estudio de caso a la uni-
versidade Federal do Sul da Bahia (universidad Federal del Sur de Bahia)
(uFSB). Teoría y metodología: se discuten los fundamentos teóricos del caso
en estudio y una breve descripción de la formación interdisciplinaria general
en Brasil. resultados: se presentan los elementos estructurales del diseño
institucional de la uFSB, destacando el modelo de los colegios universitarios;
el proceso de creación de prototipos curriculares y las innovaciones peda-
gógicas postuladas en el proyecto original de la uFSB en funciónde la licen-
ciatura interdisciplinaria. discusión: se discuten las posibilidades de incorporar
a los odS en diferentes áreas de actuación de las instituciones universitarias
en Brasil.

Palabras clave: intertransdisciplinariedad; Sostenibilidad; universidad; 
objetivos de desarrollo Sostenible (odS); Brasil.
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Formation interdisciplinaire dans une université publique 
du sud de Bahia, Brésil: Design institutionnel, prototypage 
de programmes d’études et innovations pédagogiques

Naomar de Almeida-Filho
Denise Coutinho

RéSUMé
dans cet article, le rôle des universités dans l'éducation pour la durabilité

est analysé de manière critique, en prenant l'universidade Federal do Sul da
Bahia (université Fédérale du Sud de Bahia) (uFSB) comme étude de cas.
Théorie et méthodologie : les fondements théoriques du cas étudié et un
bref aperçu de la formation interdisciplinaire générale au Brésil sont analysés.
résultats : les éléments structurels du design institutionnel de l'uFSB, sou-
lignant le modèle des collèges universitaires ; le processus de prototypage
des programmes d´études et les innovations pédagogiques postulées dans
le projet original de l'uFSB, mettant l´accent sur la licence interdisciplinaire,
sont présentés dans cette étude. discussion : les possibilités d'intégrer les
odd dans les différents domaines d'action des institutions universitaires au
Brésil sont exposées. 

Mots-clés: intertransdisciplinarité; durabilité; université; Brésil;
objectifs de développement durable (odd).
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1. Introdução

No ano 2000, a organização das Nações unidas (oNu) propôs aos países-
membros uma ação global visando à redução da pobreza e das desigualda-
des econômicas, com base em oito objetivos de desenvolvimento do Milênio
(odM). Em 2015, ao se concluir a vigência dessa iniciativa, a Cúpula das Na-
ções unidas para o desenvolvimento Sustentável, por unanimidade, aprovou
nova pauta ampliada, denominando-a Agenda 2030. os odM originais foram
desdobrados em 17 objetivos de desenvolvimento Sustentável (odS) e 169
metas, numa estratégia multilateral que se propõe a promover prosperidade
com equidade, a fim de proteger o meio ambiente e enfrentar a atual emer-
gência climática (oNu, 2015). 

No campo da Educação, o odS#4 postula: “Assegurar a educação inclusiva
e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem
ao longo da vida para todas e todos” (oNu, 2015, p. 23). Tem como primeira
meta: todas as crianças deverão poder concluir o ensino primário e secundário
de modo “livre, equitativo e de qualidade”, com “resultados de aprendizagem
relevantes e eficazes”. A última das metas do odS#4 refere-se à formação
docente numa matriz pedagógica orientada a “conhecimentos e habilidades
necessários para promover o desenvolvimento sustentável”, promovendo
“estilos de vida sustentáveis, direitos humanos, igualdade de gênero”, “cida-
dania global e valorização da diversidade cultural” (oNu, 2015, p. 24). 

No Brasil, a promoção dos odS encontra limitações e dificuldades especí-
ficas, sobretudo no campo da Educação. A formação social brasileira, herdeira
do colonialismo e da escravidão, tem feito da educação um fator de promoção
de iniquidades sociais (Almeida-Filho, 2015). o Estado brasileiro, majorita-
riamente sustentado pelos pobres, mediante um sistema tributário regres-
sivo e injusto, reembolsa gastos privados da minoria social politicamente
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dominante com a educação através de renúncia fiscal. Com isso, jovens da
elite nacional têm maior probabilidade de acesso à universidade pública, de
melhor qualidade e gratuita. Já aos pobres que conseguem terminar o ensino
médio, restaria o acesso a instituições privadas de ensino superior, com
menor qualidade.

Numa omissão histórica raramente reconhecida, as universidades públicas
brasileiras têm plena responsabilidade por esse quadro de perversões que
se manifestam mediante um paradoxo (gatti, 2018). Em sua rede de univer-
sidades públicas, o Estado custeia a formação de docentes com qualidade,
os quais, pela atratividade econômica, tendencialmente reforçam o ensino
básico particular. Enquanto isso, docentes da escola pública predominante-
mente se formam em instituições privadas. o sistema brasileiro de educação
superior é dominado pelo setor privado, numa lógica de lucratividade, sem
maior compromisso com qualidade-equidade. As universidades públicas
brasileiras, todas estatais, contribuem assim para a reprodução desse ciclo
de exclusão e transformação de desigualdade em iniquidade. 

Na década passada, período de maior avanço de políticas inclusivas, vários
programas de democratização do acesso ao ensino superior público foram
implantados, sobretudo cotas e assistência estudantil (Almeida-Filho, 2015).
Além disso, foi realizada uma expansão das universidades públicas, mediante
uma iniciativa nacional denominada Programa de Apoio a Planos de rees-
truturação e Expansão das universidades Federais (rEuNi), aumentando o
acesso de pessoas pobres ao ensino universitário público, antes ocupado
por setores de classe média e alta. Não obstante, o contexto atual ainda
revela uma universidade pública de costas para a sociedade, protegida
por processos seletivos gerados por concepções elitistas de excelência e
autonomia, que mantêm sua função excludente, elitista e reprodutora de
iniquidades. 

Em suma, a articulação das universidades com o sistema de ensino público
é bastante precária. No que se refere à formação de docentes para os níveis
básicos de ensino, observam-se três denegações: (i) da inter-profissionali-
dade, pela formação docente como carreira organizada corporativamente,
separada da formação dos operadores de outras práticas profissionais
(gatti, 2018); (ii) da transdisciplinaridade, pela formação de professores
dentro de campos disciplinares convencionais (gatti, 2018); (iii) da dimensão
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inter-transepistêmica, pela formação docente em instituições universitárias
alienadas da realidade sociocultural dos ecossistemas de educação, longe
de uma perspectiva de encontro de saberes (Carvalho, 2015). 

Neste artigo, a fim de contribuir para uma análise crítica do papel das uni-
versidades na educação para a sustentabilidade, apresenta-se um estudo
de caso: o modelo implantado na universidade Federal do Sul da Bahia
(uFSB). Em primeiro lugar, examinam-se os fundamentos teóricos do caso
em estudo, particularmente o cruzamento dos conceitos de inter-transdis-
ciplinaridade e sustentabilidade. Segundo, apresenta-se breve panorama
da recente experiência de um modelo de formação geral interdisciplinar no
Brasil. Terceiro, discutem-se os elementos estruturantes do desenho institu-
cional da uFSB, destacando o modelo dos Colégios universitários. Quarto,
analisa-se o processo de prototipagem curricular do modelo de ciclos, com
foco especial na modalidade licenciatura interdisciplinar (li). Em seguida,
descrevem-se inovações pedagógicas postuladas no projeto da uFSB. Final-
mente, avaliam-se possibilidades de incorporação dos odS na formação do-
cente no Brasil.

2. Inter-transdisciplinaridade, transversalidade e sustentabilidade

Na idade Média, dois grandes grupos de saberes conformavam os modos
dominantes de formação: as artes liberais e as artes servis. As artes servis
eram ensinadas diretamente nas práticas empíricas na relação mestre-apren-
diz das guildas e corporações de ofícios manuais. Com a invenção das uni-
versidades, as sete artes liberais compunham o trivium/quadrivium, base
do currículo de cursos introdutórios das faculdades inferiores (artes e princi-
palmente filosofia). o trivium compreendia as artes da linguagem: gramática,
retórica e dialética; o quadrivium incluía as artes numéricas: aritmética, geo-
metria, música e astronomia (Japiassu, 1990). 

No final da idade Média, ao sistema das artes liberais, a universidade acres-
centa uma hierarquização de saberes até então inexistente, com base na
dominação das faculdades superiores: teologia, direito e medicina. A so-
ciedade teocrática medieval fez prevalecer a teologia como ápice do con-
hecimento; a invenção do Estado-nação consagrou o ensino de leis na edu-
cação superior; a emergência do conhecimento científico promoveu uma
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valorização social e política da formação médica. A partir daí a escolástica
recua, a filosofia natural é sistematizada, inicialmente como ciência empírica,
destacando-se, pouco a pouco, do pensamento religioso.

Com o renascimento, a progressiva presença do discurso científico de fato
constitui as bases do pensamento moderno. Novas ciências, como a Mecânica
e a ótica, apresentam-se no cenário histórico. Notável nessa época é a síntese
entre ciência e religião, tal como perseguida por galileu, que escreveu tra-
balhos sobre astronomia e astrologia e se esforçava para promover uma
convivência entre ciência e teologia. de acordo com Foucault (1966), a pro-
dução de conhecimento, como sistema de signos, seguia uma lógica ternária
desde a Antiguidade, pois se reconheciam como elementos de análise o
significante, o significado e a conjuntura. o sistema de pensamento baseado
na lógica binária significante-significado irá prevalecer a partir de então
(Foucault, 1966). 

No século XiX, Comte propõe uma hierarquia das ciências fundamentais:
as matemáticas, em primeiro lugar e, em seguida, a astronomia, a física, a
química, a biologia e, por fim, a física social. No crepúsculo dessa era, Freud
estabelece um novo campo de conhecimentos e práticas, a psicanálise, tri-
butária das ciências, da literatura e da filosofia. A contribuição freudiana vem
sendo retomada por importantes pensadores contemporâneos na interface
artes-ciências-humanidades. Essa construção epistêmica promove “um novo
espírito científico” (Bachelard, 1996) ou “uma ciência da contingência” (rorty,
2007), contribuindo para superar a pretensa fronteira entre ciências exatas e
ciências humanas, distanciando as primeiras da certeza dos ‘dados’ e livrando
as segundas da pecha de anticiência.

A perspectiva contemporânea da complexidade valoriza a noção de inter-
transdisciplinaridade, a partir do que se pode chamar de epistemologias
abertas, compreendendo objetos de investigação singulares, não-universais,
tratados com rigor e sistematização (Bourdieu, 1989; deleuze, 1995). Nesse
referencial, produzir conhecimento implica produzir discursos, que legitimam
e reproduzem estruturas sociais, num movimento que se expande segundo
um modelo reticular, descentrado, capilarizado, ou rizomático, compreen-
dendo estados reversíveis, modificáveis, conectados (deleuze, 1995). 

Thomas Kuhn (1997) avança a abordagem construtivista da ciência,
propondo que tal construção não se dá em abstrato, na ação pessoal
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dos pesquisadores, mas sim socialmente organizada. Com Kuhn, a ciência
ganha estatuto de instituição social-histórica, talvez a mais fundamental da
modernidade, uma formidável construção social. Pelo lado da história das
ciências, ocorrem descontinuidades, rupturas, quebras de paradigmas, mo-
tivadas por fatores contingentes, muitas vezes não previstos. o conjunto de
efeitos concretos e simbólicos da ciência é social e historicamente determi-
nado e só existe, no nível conceitual, no interior do paradigma e, no nível da
prática, em instituições de produção organizadas como qualquer outra
prática social. 

A compreensão da ciência numa perspectiva anti-fundacionalista não pre-
tende impor sistemas de pensamento a uma experiência de reestruturação
pedagógica; tampouco se trata de ilustrar o campo intelectual com a vivência
empírica. Trata-se de superar o dualismo teoria x prática através das práxis,
ou seja, promover a experimentação constantemente posta em cheque por
proposições teóricas orientadas à ação. Esse movimento construtivista do
conhecimento, tal como indica Bourdieu, propõe examinar a estrutura ob-
jetiva (societária, institucional, imaginária) que incide sobre as representações,
visando transformar ou conservar estruturas discursivas pela ação crítica
dos agentes.

Em todo o mundo, hoje, observa-se forte transição nos processos econô-
micos, cujos efeitos apenas vislumbramos, porque essas mudanças ocorrem
com grande velocidade, intensidade e alcance, trazendo inclusive um com-
ponente social inesperado: a desigualdade de acesso dos sujeitos aos bene-
fícios dessa transição (Piketty, 2014). Na esfera política, consequências dessas
novas desigualdades já se fazem sentir em várias regiões do mundo, pelo
forte impacto dos meios tecnológicos operados por populismos conserva-
dores e neofascistas sobre modelos de governança, ameaçando a democracia
cognitiva com o ressurgimento de ideologias políticas típicas de sociedades
de castas. 

No capitalismo cognitivo, a competência para dominar protocolos, padrões
e técnicas de intervenção pode potencialmente ser realizada automatizando
processos para memorização de informação, bastando saber como operar
mecanismos tecnológicos de acesso à informação. Em consequência de um
incalculável armazenamento de informações, em computadores, e com a
possibilidade de superação de tarefas repetitivas, a automatização de certos

44

revista Educación Superior y Sociedad [(2020), vol. 32, núm. 2, pp. 36-64]

Formação interdisciplinar em uma universidade pública no sul da Bahia... Almeida-Filho, N., Coutinho, D.



tipos de habilidades mostra-se cada vez mais viável. Tais mudanças configu-
ram o contexto globalizado do século XXi como uma conjuntura de profundo
e amplo choque cultural, com enorme impacto na educação em geral e no
Ensino Superior em particular. 

No mundo globalizado, complexo e diverso, interconectado, cada vez mais
acelerado, carente de solidariedade e sensibilidade, consideramos a perti-
nência e necessidade de retomar, no ensino superior, o conceito de educação
geral. Para isso, pode-se imaginar um pentavium (Almeida-Filho, 2018). Seus
elementos são:

1. Competência linguística: domínio do vernáculo e de pelo menos
uma língua estrangeira, definida pela área de atuação profissional;
2. Capacitação em pesquisa: habilidades de raciocínio analítico crítico
e de interpretação para produzir conhecimentos; 
3. Competência pedagógica: habilidades didáticas para compartilhar
conhecimentos;
4. Competência tecnológica crítica: domínio dos meios de prática e
conscientização sobre suas implicações;
5. Sensibilidade ecossocial: empatia e capacidade de escuta sensível,
com respeito à ecodiversidade, epistemodiversidade e etnodiver-
sidade.

os dois últimos itens articulam os outros eixos, na medida em que implicam
compreensão de lógicas, mecanismos e efeitos das técnicas e instrumentos
de práticas, para dominar processos de geração de conhecimentos, saberes
e tecnologias desenvolvidos para intervenções em espaços ecossociais,
orientados para os objetivos de desenvolvimento sustentável. 

Com a expansão do rEuNi, o processo de interiorização da universidade
brasileira tem enfrentado contradições e conflitos, com dificuldades de fi-
xação de docentes e modelos de gestão inadequados (Santos; Almeida-
Filho, 2008). A limitada cobertura regional aparentemente foi superada pela
expansão, mas isso não ocorre de fato, pois na interiorização se criam sub-
polos, muitas vezes mais distantes das localidades remotas do que na si-
tuação anterior de centralidade nas capitais. Porém a interiorização também
representa um paradoxo, no qual o sucesso implica fracasso. Bons cursos
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universitários no interior tornam-se tendencialmente fatores de exclusão
social, pois, ao saber que uma universidade está oferendo um curso muito
procurado, candidatos de outras regiões do país ocupam uma proporção
grande de vagas, e essa acirrada competição termina excluindo jovens que
concluíram ensino médio em escolas públicas da região. 

3. Formação geral 

Buscando superar a perversão estrutural da educação superior no Brasil,
nas últimas décadas, várias universidades brasileiras implantaram cursos in-
terdisciplinares com Formação geral em primeiro ciclo, inspirados nos mo-
delos da universidade do distrito Federal (udF) e da universidade de Brasília
(unB) criados por Anísio Teixeira. Esse movimento começou em 2006 com a
criação da universidade Federal do ABC (uFABC), tendo como entrada ex-
clusiva o Bacharelado em Ciência e Tecnologia, curso de primeiro ciclo para
acesso a carreiras de base tecnológica. 

A partir de 2008, no contexto do rEuNi, a universidade Federal da Bahia
(uFBA) passou a oferecer a modalidade Bacharelado interdisciplinar (Bi)
em quatro grandes áreas do conhecimento: Ciência & Tecnologia, Artes,
Humanidades e Saúde. o Bi compreende cursos de graduação plena,
com terminalidade própria, que habilitam os estudantes a atuar em áreas
não privativas de profissões, podendo também servir como requisito
para a formação profissional de graduação (em cursos de segundo ciclo).
Além disso, egressos do Bi podem complementar esta formação em ciên-
cias, humanidades ou artes em cursos de pós-graduação (Almeida-Filho
et al., 2010). 

Nesse modelo de graduação, a fase inicial do primeiro ciclo compreende
uma Formação geral (Fg) e a segunda fase, completando esse ciclo, com-
porta uma Formação Específica numa grande área de conhecimento. A
expressão “formação geral” compreende o conjunto articulado de saberes
e competências gerais consideradas comuns e pertinentes a toda a edu-
cação superior, correspondendo ao que os norte-americanos chamam
de general education (Pereira, 2007). A “formação específica” designa
múltiplas e variadas formas de articulação de conhecimentos e compe-
tências pertinentes aos campos de saberes e práticas profissionais e aca-
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dêmicas que, nas sociedades contemporâneas, compreendem a educação
superior.

A lógica que preside os cursos de graduação nas modalidades interdisci-
plinares segue o esquema apresentado na Figura 1.

A ordem de oferta dos componentes curriculares (CC) se dá com base na
articulação entre componentes de um tronco comum da Fg, elementos cu-
rriculares específicos de grande área de conhecimento e componentes de
saberes e práticas específicos e/ou exclusivos de uma dada formação profis-
sional ou acadêmica. os CC comuns a todos os cursos, representados pela

47

revista Educación Superior y Sociedad [(2020), vol. 32, núm. 2, pp. 36-64]

Formação interdisciplinar em uma universidade pública no sul da Bahia... Almeida-Filho, N., Coutinho, D.

uNiVErSidAdE

Figura 1.  Modelo de estrutura curricular do regime de ciclos na graduação



cor verde, são posicionados no início do currículo como Formação geral.
Em seguida, aparecem os CC compartilhados por diversas carreiras numa
grande área de formação, os “troncos comuns”. No segundo ciclo, concen-
tram-se componentes específicos e, em alguns casos, exclusivos, de distintas
formações profissionais.

Tal arquitetura curricular permite otimização do tempo de formação,
além de respeitar opções dos/das estudantes e fomentar a construção
de maturidade e autonomia no processo de escolha da trajetória forma-
tiva. A carreira se define pela opção de saída e não por uma escolha de
entrada não informada e anterior à entrada na universidade, orientada
pelo senso comum e por estereótipos imaginários de determinadas pro-
fissões socialmente valorizadas e outras, pelo contrário, subvalorizadas
ou estigmatizadas.

Nessa arquitetura curricular, estudantes podem optar por integralizar sua
formação numa grande área ou buscar uma área de concentração prepara-
tória para um curso de segundo ciclo. Assim, o diploma indica Bacharel em
Ciências, Artes, Humanidades ou em Saúde. Essa estrutura curricular acolhe
e fomenta mudanças de trajetória formativa. Se um/a estudante pretende
cursar Medicina, entra primeiro na universidade, no Bi de Saúde. Ao cursar a
etapa de Formação geral, terá de inscrever-se em CC nos campos das Artes,
das Humanidades e das Ciências; ao fazê-lo, tem oportunidade de encontrar
opções que lhe podem trazer maior motivação. Nesse processo, é facultada
a mobilidade interna, inclusive na hipótese de uma mudança mais radical,
para uma eventual graduação em Engenharia ou um Mestrado em Cinema
e Audiovisual ou outras opções de carreira. 

4. Desenho Institucional da UFSB

Criada em 2013, a uFSB foi concebida como protótipo do modelo deno-
minado universidade Nova (Santos Almeida-Filho, 2008), sustentada em três
eixos: arquitetura curricular, modelo pedagógico e dinâmicas de formação.
A metodologia de planejamento/ação utilizada foi a prototype process plan-
ning, uma etapa do design thinking (Pontis, 2015), adaptada ao contexto
local. Trata-se de uma perspectiva freiriana de educação integral: criar fazendo
e fazer criando. 
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o projeto original da uFSB incorporou um conjunto de princípios polí-
tico-pedagógicos fundamentais: eficiência acadêmica, integração social,
compromisso com a educação básica e promoção do desenvolvimento re-
gional. Com base nesses princípios, foram estabelecidos cinco elementos
estruturantes do projeto: modelo de ciclos de formação; referência territorial;
leveza organizacional; currículo modular flexível; regime letivo quadrimestral
(uFSB, 2014). 

o modelo de ciclos da uFSB propôs e implantou Bi nas mesmas áreas da
uFBA, acrescentando uma nova modalidade chamada licenciatura inter-
disciplinar (li), detalhada adiante. Apesar da semelhança estrutural na ar-
quitetura curricular, há considerável diferença entre Bi e li no que se refere à
finalidade da formação: enquanto o Bi não se pretende um curso profissio-
nalizante, a li capacita à prática docente nos níveis básicos de ensino.

A uFSB foi implantada em itabuna, Porto Seguro e Teixeira de Freitas, mu-
nicípios-polo dos territórios do sul da Bahia. Em itabuna, onde está a sede
da reitoria, encontra-se o Campus Jorge Amado, com um instituto de Hu-
manidades, Artes e Ciências (iHAC), para acolher estudantes dos Bi e das li,
além do Centro de Formação em Tecno-Ciências e inovação e do Centro de
Ciências e Tecnologias Agroflorestais, com programas de segundo e terceiro
ciclos. Em Porto Seguro, no Campus Sosígenes Costa, localiza-se outro iHAC
e três centros de formação: Centro de Formação em Artes, Centro de Forma-
ção em Ciências Humanas e Sociais e Centro de Formação em Ciências Am-
bientais. No extremo sul, em Teixeira de Freitas, encontra-se o Campus Paulo
Freire, que também tem um iHAC e abriga o Centro de Formação em Saúde.

Cada campus coordena um segmento da rede Anísio Teixeira de colégios
universitários, localizados nos municípios com mais de 20 mil habitantes do
seu entorno, além de áreas de baixa renda, quilombos, assentamentos e al-
deias indígenas. Para viabilizar a integração pedagógica, cada ponto da rede
Anísio Teixeira passou a contar com pacote de equipamentos de tele-edu-
cação, conectados a uma rede digital implantada e gerenciada pela Pró-rei-
toria de Tecnologia da informação (Ti) da uFSB. 

o sistema foi implantado da seguinte maneira: o/a estudante residente na
cidade de Coaraci ali completou todo o ensino médio; faz o Exame Nacional
do Ensino Médio (ENEM), pontua no terço superior da escala de escores,
chega na universidade sem precisar sair de sua cidade; através da Área Básica
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de ingresso entra no Colégio universitário. Caso tenha alcançado bom de-
sempenho, pontua no terço superior do quociente de rendimento, vai para
o iHAC de itabuna, onde poderia escolher uma entre as quatro áreas do
Bi (Humanidades, Ciências, Saúde ou Artes) ou entre as cinco opções de
li. informado e orientado pelos docentes, poderia confirmar sua intenção
de fazer um curso de engenharia; para isso, é necessário concluir o Bi ou
a li em Ciências em mais dois anos; e, ao preencher os critérios de pro-
gressão, poderia ainda ingressar no segundo ciclo no Centro de Formação
em Ciências, Tecnologias e inovação, ou, se selecionado, ir diretamente
para a pós-graduação. 

Cada um dos campi foi projetado para compor a rede Anísio Teixeira
de Colégios universitários (rede CuNi), de modo que estudantes de um
município na fronteira com o Espírito Santo, podem entrar na uFSB, em
Teixeira de Freitas para cursar o Bi de Ciências no iHAC do Campus Paulo
Freire. Em seguida, poderia completar sua formação em Engenharia, com
mais dois anos no Campus Jorge Amado em itabuna, por exemplo. 

Esse sistema permite flexibilidade e grande mobilidade em toda a rede
institucional (uFSB, 2014). dessa maneira, pode-se modular a entrada
por localização geográfica, reduzindo a exclusão territorial que, na maioria
das universidades, tem sido negligenciada nos programas de ações afir-
mativas, focados na inclusão social e étnico-racial. 

5. Prototipagem Curricular da UFSB

o protótipo curricular da uFSB tem a formação interdisciplinar como
fundamento (uFSB, 2014). o primeiro ciclo prevê duas modalidades que
compartilham a etapa de formação geral: Bacharelados interdisciplinares
(Bi) e licenciaturas interdisciplinares (li).

A estrutura interna do primeiro ciclo compreende duas etapas, como já
mencionado: Formação geral e Formação Específica. A formação geral é
constituída por CC necessários para a vida na sociedade contemporânea,
sendo predominante a formação ética-cidadã. A formação específica am-
plia o horizonte acadêmico com a escolha possível de uma área de con-
centração específica, ligada a um curso profissional de segundo ciclo,
mas sem o viés da especialização ou da escolha antecipada.
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Na Formação geral, três eixos são previstos: 
i – Eixo de afiliação, por meio de um CC intitulado Experiências do

Sensível, obrigatório para Bi e li. o CC obrigatório visa recuperar, entre
docentes e estudantes, a sensibilidade anestesiada ao longo da vida
escolar, com o objetivo de requalificar a aventura de viver num mundo
complexo e em constante mutação, compreendendo a experiência
sensível como desencadeadora de ações estéticas, científicas, artísticas,
enfim, acadêmicas e trans-acadêmicas. Ao mesmo tempo, busca cons-
truir um ambiente de acolhimento às subjetividades e à diversidade,
promovendo ética e solidariedade. 

ii – Eixo cultural, com três blocos de CC obrigatórios, sem pré-requisi-
tos: língua portuguesa; linguagem matemática e computacional; es-
tudos sobre a universidade em perspectiva local, nacional e planetária.
inclui também a compreensão de textos escritos em língua inglesa,
por meio da permanente exposição a esta língua, com seis módulos,
sendo os dois primeiros obrigatórios e os demais podendo ser optati-
vos, a depender da área ou curso.

iii – Eixo vocacional, com escolha de até quatro CC que apresentam
visão panorâmica de cada uma das áreas. Permite refletir e planejar o
seguimento da vida pessoal-profissional a partir de problemas atuais,
trabalhos de campo e técnicas de orientação de carreira. Busca, tam-
bém, oferecer um quadro atualizado de áreas básicas do conhecimento
e de profissões. 

Nesse regime curricular modular, flexível e progressivo, a entrada na uFSB
foi planejada para ofertar exclusivamente programas interdisciplinares de
primeiro ciclo. Nenhum/a estudante entra diretamente no curso profissio-
nalizante, e sim na Formação geral do Bi ou da li. 

importante destacar a diversidade sociocultural presente na formação hu-
mana da região em que se implantou a uFSB, onde vivem e resistem povos
indígenas, comunidades quilombolas, extrativistas, ribeirinhas, trabalhadores
e trabalhadoras do campo que frequentam escolas públicas e reivindicam o
direito à educação de qualidade que dialogue com saberes e práticas consti-
tutivos de suas tradições. Considerando as necessidades de comunidades
tradicionais autoidentificadas por marcadores étnico-raciais, territoriais e sociais,
o regime de ciclos apareceu como importante demanda a ser atendida,
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compondo um conjunto de reivindicações advindas do i Fórum Social da
região, promovido pela uFSB em 2015 (uFSB, 2015).

A principal característica do modelo proposto, o Colégio universitário, não
é uma novidade na história da educação brasileira, como veremos a seguir. 

6. Colégios Universitários na UFSB

o conceito de colégio universitário não é novidade na história nacional.
Em 1952, Anísio Teixeira (1982), em depoimento numa audiência pública do
Congresso Nacional, descreve com clareza o conceito. Na concepção de Aní-
sio, o Colégio universitário não corresponde à Escola de Aplicação, como
posteriormente vieram a se chamar cursos de nível secundário experimentais
em algumas universidades federais. o Colégio universitário constitui acesso
descentralizado à universidade para que estudantes iniciem cursos de pri-
meiro ciclo, permitindo a passagem à educação profissional como um se-
gundo ciclo de formação.

o Colégio universitário constituiu ponto essencial do projeto de reforma
universitária da união Nacional dos Estudantes (uNE) no início da década
de 1960, no rol das reformas de base, ideia-força da mobilização social da-
quele período, como principal estratégia para garantir acesso das classes
populares à educação superior. Na Carta do Paraná (1962) detalham-se três
grandes vertentes em que os Colégios universitários deveriam atuar: social-
humanista, técnico-científico e político-educacional. os Colégios universi-
tários formariam “profissionais que terão uma visão global da sociedade, da
qual a ciência é uma interpretação funcional, e da cultura”. Essa proposição,
inclusive com referência explícita a Anísio Teixeira, foi incorporada ao subs-
titutivo da lei de diretrizes e Bases (ldB) que a uNE aprovou, depois de de-
bates em três encontros nacionais, realizados entre 1960 e 1963 (Fávero,
1994). Eis a definição dos colégios universitários, anisiana, que consta desse
documento histórico da uNE (uNE, 1963, p. 49): 

o Colégio universitário atenderia aos anseios da massa na medida em que,
obedecendo a rigoroso planejamento, procurará dar ao aluno que nele ingresse
uma visão geral das profissões, dentro de uma perspectiva mundial e brasileira,
permitindo escolha consciente, voltada para a comunidade e não para si mesmo. 

Tampouco o conceito é novidade do ponto de vista dos estudos compara-
dos de educação superior. Vários países adotam o sistema há bastante tempo.
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Nos Estados unidos, chama-se community college; hoje são mais de 2 mil
estabelecimentos com esse sistema modular de ensino superior, no qual se
faz dois anos e completa o college nas grandes universidades. A Califórnia é
o estado onde tal sistema se mostra mais amplo e consolidado, implantado
na década de 1970 depois de um Master Plan que se tornou famoso como
referência de planejamento estratégico da educação superior. 

No Canadá, o sistema similar Cégep (Collège d'enseignement général pro-
fessionnel) tem uma variante popular descentralizada nas longínquas provín-
cias, chamado Cégep-distance. Só no Québec, quase uma centena de CEgEP
oferecem graus designados como diplôme d’études collegiales (dEC), requisito
indispensável para acesso a cursos de segundo ciclo das universidades públicas.
outras experiências europeias, Suécia, Noruega e Alemanha, foram incorpo-
radas ao Processo de Bolonha já em 2004, com o chamado ciclo curto.

Na América latina, apesar das dificuldades operacionais, propostas avan-
çadas conceitual e institucionalmente são a universidad Bolivariana y Socia-
lista da Venezuela e o Plano Nueva universidad de Cuba. Na Venezuela, a lei
de implantação da Misión Alma Mater que criou a universidad Bolivariana,
preconiza a abertura de Colégios universitários em todo o país, com a fina-
lidade de “criação de um trajeto inicial para facilitar o trânsito da educação
média à educação universitária”. desde 2003, o governo venezuelano vem
construindo em todo o país uma rede de aldeas universitárias denominadas
Ambientes locais de desenvolvimento Educacional Alternativo Socialista
(AldEA). instaladas em localidades distantes das áreas metropolitanas, 1.390
AldEAS funcionam em 334 municípios (Parra, 2010). 

Em 2005, Cuba iniciou um programa de universalização da educação superior
cuja principal estratégia compreende a implantação de colégios universitários,
chamados Sedes universitárias Municipais (SuM), com acesso universal a cur-
sos de Primeiro Ciclo de formação. o modelo pedagógico combina modali-
dades de educação a distância (apesar de ainda com baixa densidade tecno-
lógica) com avaliações presenciais e atividades autodirigidas, tendo a figura
do tutor como facilitador da aprendizagem. Atualmente, mais de 60% da po-
pulação cubana de 18 a 24 anos, cerca de 360 mil jovens, estudam em mais
de três mil SuM, em todos os municípios cubanos (Blanco, 2007). 

No modelo da uFSB, o/a estudante que tenha feito o ensino médio em escola
da rede estadual ou em município da região, apenas com o escore do ENEM,
pode entrar em um Colégio universitário sediado em uma universidade Pública,
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sem sair da localidade onde reside. o acesso à rede CuNi se dá mediante pro-
cesso seletivo baseado no ENEM, com cota de 85% das vagas para egressos do
ensino médio público, sendo 50% dessas reservadas a estudantes oriundos de
famílias de baixa renda. o escore ENEM é utilizado como base classificatória
em processo seletivo local, coordenado pela uFSB para assegurar sua política
própria de ações afirmativas e inclusão social. Vagas supranumerárias foram
abertas a indígenas aldeados, quilombolas e assentados da região.

o programa curricular nos CuNi corresponde à etapa de Formação geral
dos Bi e das li. CC oferecidos nos iHAC são disponibilizados a estudantes da
rede CuNi mediante acesso digital. Pelo menos nos anos de implantação
do projeto da uFSB, todo o corpo docente dos iHAC ministrava aulas e con-
duzia debates, transmitidos em tempo real e gravados em plataformas, a
fim de garantir para todo o sistema conteúdos curriculares produzidos na
universidade, por meio de um pacote de equipamentos de tele-educação,
conectados a uma rede digital de alta-velocidade. 

Com frequência programada, equipes docentes se envolvem em su-
pervisão, coordenação e orientação de estudantes. Foram selecionados/as
tutores locais, recrutados nas próprias escolas, cidades ou comunidades
que sediam os CuNi, para se corresponsabilizar pelo acompanhamento
e monitoramento dos/das estudantes, além de ajudarem na manutenção
operacional de instalações e equipamentos nas escolas. de acordo com
o projeto, as equipes de supervisão docente se deslocam aos pontos da
rede CuNi e fazem avaliação presencial dos CC da Formação geral, com
os mesmos parâmetros, critérios e grau de rigor da avaliação de aprovei-
tamento dos iHAC em cada campus. 

o cumprimento dos requisitos da Fg habilita estudantes do CuNi a in-
tegrarem-se ao programa regular na Formação Específica, por seleção
direta mediante Coeficiente de rendimento ou de vagas residuais. 

A rede CuNi, solução apresentada pela uFSB para o problema da inte-
gração territorial, foi prevista para progressiva implantação nos campi. A
uFSB conseguiu implantar oito CuNi, nas cidades de ilhéus, itabuna, Tei-
xeira de Freitas, Coaraci, ibicaraí, Porto Seguro, Santa Cruz Cabrália e ita-
maraju. outros seriam implantados em mais duas dezenas de municípios,
e em quilombos, assentamentos e aldeias indígenas que tivessem oferta
de ensino médio e adequada conexão digital, porém as conjunturas po-
líticas interna e externa bloquearam o processo (Barreto-Filho, 2019).
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7. Formação Interdisciplinar de Professores na UFSB

Como observado, a uFSB, pelo menos nos primeiros anos de sua implan-
tação, oferecia cinco li como opção de Primeiro Ciclo: 

• Matemática, Computação e suas Tecnologias; 
• Ciências da Natureza e suas Tecnologias;
• Ciências Humanas e suas Tecnologias;
• linguagens, Códigos e suas Tecnologias;
• Artes e suas Tecnologias.

Conforme a Figura 2, as quatro primeiras correspondem às áreas previstas
nos Parâmetros Curriculares do Ensino Médio e incorporadas ao ENEM, além
do eixo Artes e suas Tecnologias. Na li de Matemática, acrescentou-se Com-
putação.
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Figura 2.  Formação Interdisciplinar de Professores na UFSB



Conforme este modelo, o/a egresso/a de uma li obtém formação plena
para a docência no Ensino Básico. Pode atuar em CC concernentes à sua
área de formação, integrando competências para uma prática interdisciplinar
e intercultural. Promove, de forma consciente, sensível, ética e qualificada,
saberes e práticas das comunidades com as quais convive. reconhece a
complexidade social e educacional e atua em prol da transformação da re-
alidade de sua região. Torna-se um/a docente com autonomia profissional,
que reconhece a si mesmo como sujeito em processo de formação perma-
nente. Sua formação se dá em laboratórios, oficinas, ateliês e CC obrigatórios,
optativos e livres, práticas pedagógicas e estágio supervisionado. 

As li devem garantir formação inicial, incluindo conhecimentos, saberes e
competências que permitam ao/à futuro/a docente atuar em áreas de con-
hecimento que compõem o currículo da Educação Básica, possibilitando iti-
nerários formativos diversificados. Esses itinerários devem estar simultanea-
mente voltados para o domínio de CC específicos (uma vez que a formação
interdisciplinar não entra em contradição com disciplinas) e para o domínio
de interlocução entre esses componentes. A essa formação inicial abrangente
devem somar-se estudos verticalizados no segundo ciclo e na pós-graduação. 

No seu quadro de ofertas de li, a uFSB prioriza a interdisciplinaridade como
forma e conteúdo de organização dos processos de formação docente. Tal
orientação recorre à integração sistêmica entre processos formativos e modos
de produção do conhecimento que correspondam às exigências sociais con-
temporâneas. os processos desenvolvidos nos Complexos integrados de Edu-
cação atendem a objetivos, princípios educativos e diretrizes compatíveis com
o marco legal da formação de professores/as para a educação básica (resolução
CNE/CP 2/2019). Ademais, licenciaturas convencionais podem ser cursadas
como segunda licenciatura, separadamente ou em combinações disciplinares.
Assim atende-se ao que o Conselho Nacional de Educação regulamentou,
mas o sistema de educação e as universidades não seguem, apesar de o ENEM
estabelecer perfil interdisciplinar desejado para a formação docente.

o/A concluinte da li que, por vontade ou necessidade, opta pela saída
imediata para o mundo do trabalho docente, na rede municipal ou na
rede estadual de ensino, pode posteriormente, ao preencher requisitos
de seleção em vagas residuais ou formas diretas de seleção, retomar os
estudos nas respectivas áreas de formação profissional, para concluir o
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ciclo profissionalizante ou prosseguir para a pós-graduação. da mesma
forma, um graduado em carreira profissional, caso tenha cumprido créditos
em CC de base pedagógica na li, está plenamente habilitado à docência. 

Em 2015, em parceria com a Secretaria Estadual de Educação da Bahia
(SEC/BA), ocorreu uma reorientação crucial no projeto institucional e polí-
tico-pedagógico da uFSB, com o conceito de Complexo integrado de Edu-
cação (CiE). Esse projeto, construído em estreito diálogo com a Secretaria de
Educação Básica do Ministério da Educação (MEC), articulava recursos e ca-
pacidades de modo orgânico e otimizado para todos os níveis do sistema
educacional (uFSB, 2016).  Para sua implantação foram cumpridos os se-
guintes passos: 

a) unidades da rede estadual de ensino médio que abrigam CuNi pas-
saram por um processo de formação conjunto (docentes da uFSB e
da escola) como escolas de educação integral;
b) Financiamento e gestão da escola sob responsabilidade do profes-
sorado da escola-SEC;
c) A uFSB passa a coordenar as práticas pedagógicas dessas escolas.

os CiE rapidamente se tornaram espaços de prática docente para as li da
uFSB que gradativamente se integram às funções de gestão pedagógica
das atividades educacionais do complexo. Em função de severas restrições
orçamentárias sofridas pelo país a partir de 2015, foram implantados apenas
três CiE, um em cada campus da uFSB, respectivamente em itabuna, Porto
Seguro e itamaraju. 

8. Inovações Pedagógicas

Como marco pedagógico geral, os cursos da uFSB realizaram experimen-
tações pedagógicas pautadas na reflexão crítica articulada à prática, centradas
no processo ensino-aprendizagem, baseadas em problemas concretos,
dando ênfase a laboratórios, ateliês e oficinas de práticas. Como dissemos
acima, o projeto da uFSB tem inspiração na obra de Paulo Freire. Nessa pers-
pectiva, não basta assimilar teorias; é imprescindível aprender a ler e interpretar
o mundo para poder transformá-lo. A educação não se reduz a processos
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mediados pelo currículo e pelo/a docente; necessita ser concretizada em
sujeitos aprendentes, considerando a realidade local e global. o ensino-
aprendizagem requer ambiente democrático e dialógico em que se exercitem
imaginação, sensibilidade, colaboração, solidariedade cognitiva e construção
coletiva, superando práticas individualistas e competitivas.

A arquitetura curricular da uFSB permite um tempo inicial prospectivo,
pois fomenta a construção da maturidade e da autonomia no processo de
escolha da trajetória singular do/a estudante, respeitando opções e tempos.
Nesse modelo, a partir do primeiro ano comum para os cursos, cada um/a
escolhe suas trajetórias formativas com conhecimento dos conteúdos e pro-
cessos específicos, tomando decisões referentes primeiro às grandes áreas
e daí às áreas de concentração, que podem desempenhar função preparatória
para a formação profissional (uFSB, 2014). 

Ao ingressar na uFSB, o/a estudante não fazia matrícula no sentido conven-
cional do termo, mas firmava e renovava periodicamente contratos pedagó-
gicos, assumindo escolhas de aprendizagem e compromissos de convivência,
solidariedade, sustentabilidade e responsabilidade institucional. de acordo
com o projeto, ao escolher a estratégia pedagógica que mais se adequa a
seu perfil de aprendizagem, cada estudante torna-se responsável e qualifica-
damente instruído sobre o significado social da formação universitária pública. 

Especialmente no segundo ciclo, equipes de Aprendizagem Ativa (EAA)
são a estratégia principal para fortalecer práticas de ensino-aprendizagem
solidárias e efetivas. Constituídas por estudantes de todos os anos do curso,
as EAA são formadas por dois a quatro alunos de cada ano, orientadas por
residentes-tutores, supervisionados/as por preceptores/as. Toda a cadeia é
orientada por docentes da uFSB. Com essas estratégias se promovem formas
menos individualistas de competição, acrescentando-lhes o elemento de
solidariedade, já que avaliações processuais, escores e coeficientes de apro-
veitamento são necessários para progressão entre ciclos.

Articulada a essa estratégia de aprendizagem compartilhada, há avaliações
de aproveitamento acadêmico em três dimensões: aproveitamento indivi-
dual, o sucesso da equipe de aprendizagem ativa e a aprendizagem do
colega que cada estudante da uFSB terá sob sua responsabilidade. Trata-se
de uma estrutura integrada de compartilhamento, na qual residentes, estu-
dantes dos mestrados profissionais, no terceiro ciclo (pós-graduação), res-
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ponsabilizam-se pela supervisão de estudantes do segundo ciclo que, por
sua vez, são tutores de estudantes de primeiro ciclo, nos Bi e nas li. 

No primeiro ano de funcionamento da uFSB, equipes docentes realizaram
uma cartografia dos saberes tradicionais do Sul da Bahia, buscando colabo-
rações com comunidades locais, algumas já organizadas e outras constituídas
historicamente como povos ou instâncias tradicionais de artes e ofícios. A
partir daí, iniciou-se uma experiência que já acontecia em outras universi-
dades chamada Encontros de Saberes, proposta pelo professor José Jorge
de Carvalho na unB, com mestres dos saberes tradicionais e seus aprendizes
como docentes nas turmas de li (Carvalho, 2015). os encontros ocorreram
tanto nas salas de aula quanto nos locais de vida e trabalho dos mestres e
das mestras, carpinteiros/as navais, ceramistas, pajés, conhecedores/as de
plantas medicinais, pais e mães de santo de terreiros de candomblé, mestres
de capoeira, mateiros, pescadores, marisqueiras narradores, historiadoras e
cineastas indígenas. Com essa experiência inicial, foi possível vislumbrar a
mudança e riqueza na produção de material didático compartilhado nas es-
colas da região com vistas a um conhecimento sistemático das soluções
ambientais, sociais e estéticas dos diferentes povos e comunidades da região,
em paridade com sistemas de pensamento científico, filosófico e artístico
das tradições universitárias.

Em todos os ciclos o projeto encoraja o uso de tecnologias digitais de en-
sino-aprendizagem (uFSB, 2014). Para superar o suposto dilema massividade
x qualidade, o uso competente de tecnologias de imagem, som e conectivi-
dade, aplicadas a processos de aprendizagem metapresenciais, apresenta
potencial de expansão com qualidade. Com o mesmo investimento em re-
cursos, equipamentos e por meio de uma formação continuada de docentes
em rede, é possível usar a tecnologia para ampliar e democratizar o acesso à
educação superior sem perder qualidade, potencializando-a.

9. Considerações Finais

o instituto internacional da uNESCo para a Educação Superior na América
latina e no Caribe (iESAlC, 2020), num informe técnico, argumenta que,
especialmente no mundo em desenvolvimento, as universidades são fun-
damentais para a concretização dos odS. A partir de uma revisão de boas
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práticas internacionais, nas áreas de formação, pesquisa e desenvolvimento,
cooperação internacional e empreendedorismo social, esse documento pro-
põe três eixos de atuação: (i) concepção e construção de planos estratégicos
de sustentabilidade, com objetivos de orientar práticas e investimentos ins-
titucionais atuais e futuros; (ii) transformação progressiva das práticas insti-
tucionais para a sustentabilidade, desde o desenho e manutenção dos edi-
fícios até o manejo ambiental de áreas e resíduos; (iii) campanhas de
conscientização entre os membros da comunidade acadêmica visando à
mudança gradual de comportamentos, conscientizando-os da necessidade
de se comprometer diariamente com o desenvolvimento sustentável.

uma flagrante lacuna no documento é a ausência de referência ao papel
crucial das universidades, social e localmente referenciadas, na formação de
sujeitos epistêmicos ecologicamente responsáveis e culturalmente sensíveis,
em particular docentes da educação básica que, por vocação e competência,
são responsáveis pela propagação e consolidação de uma efetiva consciência
planetária. A valorização e promoção do desenvolvimento sustentável im-
plicam conhecimentos interdisciplinares e saberes transepistêmicos como
base de uma formação geral que, na história cultural do ocidente, cabe às
universidades oferecer. 

Entretanto, um dos principais obstáculos ao alcance das ambiciosas metas
do odS#4, particularmente nos chamados países em desenvolvimento, en-
contra-se na reduzida contribuição das universidades na formação de estu-
dantes e docentes qualificados para a educação básica na perspectiva de
sustentabilidade, consciência planetária e responsabilidade política. Para
contrapor-se à lógica mercantil, a universidade pública precisa ser criativa e
eficiente, mantendo qualidade, competência, criatividade, excelência, mas
não para “os herdeiros”, como Bourdieu, com fina ironia, referiu-se a estudantes
que entram nas instituições de elite, universidades ditas públicas, porém
não destinadas ao povo.

Em retrospecto, pretendia-se na uFSB a aplicação de um modelo de refle-
xão-ação capaz de potencialmente gerar uma integração ou transversalização
curricular dos objetivos de desenvolvimento sustentável, mediante práticas
pedagógicas e processos de formação interprofissional e transdisciplinar
de carreiras técnicas e acadêmicas. Além da equidade no acesso e na per-
manência, como garantia do direito à educação e ao conhecimento, a uFSB
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assumiu, na sua fundação, um compromisso com a melhoria da educação
básica, visando à superação da imensa dívida social da educação pública
brasileira. No seu projeto original, destacam-se os princípios da integração
social e o compromisso com a educação básica como fundamento político
e ético à articulação das ações institucionais com a pluralidade de instituições
e atores sociais presentes na região (uFSB, 2014). 

Numa perspectiva analítica, buscou-se desenvolver na uFSB um protótipo
de formação docente baseado na articulação dialética entre a instituição
formadora e a rede pública de ensino, ao conceber como docentes em for-
mação, tanto docentes da rede de escolas básicas, quanto licenciandos/as.
os valores da inter-transdisciplinaridade, territorialidade, sustentabilidade e
interculturalidade, projetam a ressignificação da educação nas comunidades
e entre os povos tradicionais do território. A viabilização desses valores, fun-
damentais no projeto da uFSB, sucumbiu a obstáculos políticos decisivos,
internos e externos, no processo histórico de construção da realidade insti-
tucional (Barreto-Filho, 2019).

No Brasil, a formação docente e profissional de diversas carreiras técnicas e
acadêmicas tem-se dado, há quase um século, mediante currículos rígidos e
segmentados, com pouca ou nenhuma formação geral. A universidade pú-
blica brasileira enfrenta dificuldades para reafirmar seu compromisso social,
promovendo inter-transdisciplinaridade, flexibilidade e sustentabilidade.
Frente às limitações de sua cultura institucional, resiste a tornar-se social e
ecologicamente responsável e, ao mesmo tempo, reafirmar a qualidade e a
competência que definem o espírito universitário na sociedade contempo-
rânea. Não é por outro motivo que o modelo da uFSB, implantado em 2014,
assim como as experiências da universidade do distrito Federal (udF) e da
universidade de Brasília (unB), implantadas nos anos 1960 por Anísio Teixeira,
de fato não lograram viabilidade política.
o papel da universidade estatal (dita pública) brasileira em contextos sociais
nos quais a educação é forte fator de promoção de desigualdades e repro-
dutor da dominação de classes sociais (Almeida-Filho, 2015) não deve perdurar.
Não obstante, no processo de criação da uFSB como instituição universitária,
territorializada e ecologicamente sensível, ao acolher comunidades excluídas,
valorizar seus saberes e práticas e promover de modo respeitoso integração
social, aprendeu-se que, para impactar projetos políticos de desenvolvimento
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humano, em escala nacional e global, a universidade brasileira precisa re-
criar-se como universidade Popular, tanto na formação crítica de sujeitos
epistêmicos quanto na produção de pesquisa, criação e inovação. dessa ma-
neira, radicalizando sua missão histórica, deve incorporar-se à agenda política
de uma educação superior libertadora na sociedade democrática. 
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